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KURICOCA EM CENA!
Há anos, o T. A. G. esta. |

■•/a promovendo om ensaio
na txvl.lèiiOia de d. Alafdc
Alcântara, à nia Padre Mo-
xiaró- Em dailo momento^ '
'chegcu um cobrador de
uma sociedcde beneficente,
que passou a ter entendi
mentos com a dona da casa.

Verificando a presença de
muitas moças e rapazes, e
Indagando do que se trata,
va, o curioso \'is!tanie de-
•Intercsscu-se pelo assimto j
:ue Ia tratar, para prestar
itençã.a ás instruções nti-
listradas pelo diretor-artís-
leo do gntpo..
Quando terminou o ensaio.

Ej— o que é comum — os
amádores começaram a per
guntar a data do próximo
■treino. E o cobrador tam-
bêm Indagou:

— Quando será o próximo
ensaio e onde se realizará?

E desde êsse dia, J. Cas-
i slano nassou a freqüentar
'os erBMios ooro assidulda-

torcs, receber os aplausos da
platéia,

E como na casa de Do-
nungos Gusmão todos fazem
arte, do cachorro ao papa
gaio. o AJtiriçoca Irá para
cena em "A Ditadora", no dia
27 do corrente. no Teatro
José de Alencar, para receber
os aplainsos de um püWfoos

,  , . , que aplaudindo a âsse ator»de, embora nao fosse eon- estará homenageando à perf
vocodo. Um dia, abordou severança, à bondade, à hu^
um dos diretores para sa
ber se não havia qualquer
'rabalho que êle pudesse
executar. Os rapazes pas.
saeam a chamá-lo de Muri

nuldade, que são os orna]
inentos da sua personalidal
de. Êle é um ser excepcionalj
um espírito .superior num
munrtio de vícios, de despei-çoca em virtude da sua {to. de ódios e de maldades.

^avantalada estatura. ., 1 _ ê
<^(jtjOTnçn^bonfss|mo, humib/'"^ ' ' ^
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